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1. INTRODUCAO 

A exploração agricola dos solos do cerrado é, muitas vezes, limitada pela sua bai- 

Xa fertilidade e capacidade de retenção de agua (4, 5, 6). Os efeitos benéficos da 

adubação organica sobre essas caracteristicas, sobre a capacidade de troca de cá- 

tions e sobre outras propriedades do solo (7) poderao contribuir para a melhor uti- 
lização desses solos. 

Vários trabalhos com adubação organica tém mostrado efeito benéfico sobre a 

cultura do feijao (Phaseolus vulgaris L.) (8, 9, 10, 11), particularmente em solo de 

cerrado (2, 3). MIYASAKA et alii (8) demonstraram que esse efeito é maior quando 
o plantio de feijao é feito imediatamente após a incorporacao da massa vegetal. 

Segundo IGUE (7), os componentes organicos mais simples são prontamente 

aproveitados pelos microrganismos do solo, e os componentes mais resistentes a 

oxidagéo, como a lignina e outros compostos fenólicos, sao decompostos lenta- 

mente e tendem a acumular-se no solo de forma parcialmente decomposta. Seria, 

portanto, necessario um periodo de tempo maior para a decomposicao desses 
componentes, principalmente em solos de cerrados, com microflora relativamente 

pobre. 
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O presente estudo teve o objetivo de verificar os efeitos de intervalos de tempo 

entre a incorporacéo da crotalaria, com e sem adubacao fosfatada, e o plantio de 

feijão da «seca», num solo de cerrado. 

2. MATERIAL E METODOS 

O ensaio foi instalado no municipio de Goiania, GO, em Latossolo Vermelho- 

Escuro. Fez-se o plantio da Crotalaria juncea L. no inicio do periodo das chuvas 

(outubro), apés adubação com superfosfato simples, nas doses de 0 e 60 kg de 

P20s5/ha. Noventa dias após o plantio, ela foi cortada rente ao solo e deixada ao 

sol para secar. Quando seu peso nao se alterou num intervalo de tempo de exposi- 
ção ao sol, foi anotado o peso da matéria seca, cuja média foi de 10,0 e 3,3 t/ha, 
adubada e nao-adubada, respectivamente. 

Os tratamentos constituiram o fatorial 2/(4 x 2) + 2], sendo o fator 2a crota- 

laria (adubada ou não com superfosfato simples), distribuidos em blocos casuali- 

zados, com quatro repeticoes, e o fatorial (4 X 2) + 2 (quatro épocas de incorpora- 

ção da crotalaria x dois niveis de adubacao do feijao, mais dois tratamentos adicio- 

nais de feijao, adubado ou nao, sem incorporagao da crotaléria), disposto em 

subparcelas. 
A incorporação do adubo verde foi feita com enxada rotativa, 30, 20, 10 e 0 

dias antes do plantio do feijao, para tanto, foi separada, para cada subparcela, a 

quantidade de crotalaria a ser incorporada ao solo, proporcional a sua produgao 
de matéria seca por hectare. As duas doses de adubação da cultura do feijao fo- 

ram de 0 e 80 kg P2Os/ha, na forma de superfosfato simples. 
A variedade de feijao ‘Rico 23’ foi plantada no inicio de fevereiro (plantio da 

«secar). 
As subparcelas constaram de quatro fileiras de 6 m de comprimento, espaca- 

das de 0,5 m. A area útil contou das duas fileiras centrais, eliminando-se 0,5 m de 

suas extremidades. Foram plantadas 12 sementes de feijao por metro. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

No Quadro 1 encontram-se os resultados das análises quimicas de amostras 
de solo colhidas em diferentes épocas de desenvolvimento da cultura do feijao. 

Não houve efeito do adubo verde nas caracteristicas quimicas avaliadas no 

periodo de estudo. Esses resultados estão de acordo com os encontrados por AN- 
DRADE et alii (1), que estudaram os efeitos da adubacéo com Crotalaria juncea 

L. sobre algumas caracteristicas de terra-roxa estruturada. Neste estudo, apenas o 
teor de calcio e magnésio trocavel aumentou aos 90 dias após a incorporagao. 

O Quadro 2 apresenta os resultados da analise de variancia do ensaio. Houve 

efeito significativo da adubagéo da crotalaria (P = 0,01) sobre o nimero de vagens 

e producéo de grãos, em média, para Po e P do feijao (Figs. 1 e 2). A maior produ- 

ção de crotaléria (10 t/ha de matéria seca), proveniente do local que recebeu adu- 

bo fosfatado no plantio, aumentou o numero de vagens e a produção de graos de 

feijão. Nas parcelas que não receberam adubacéo a produção da crotalaria foi ape- 

nas de 3,3 t/ha de matéria seca, evidenciando a pobreza desse solo e a necessidade 

de adubar a leguminosa a ser usada como adubo verde. 
Houve efeito quadratico do intervalo de tempo entre a incorporagao da crota- 

laria nao-adubada e o plantio do feijao adubado com fésforo sobre o numero de 
vagens e produção de grãos de feijao (P = 0,01). A época ideal para o plantio do fei- 
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FIGURA 1 - Efeito da adubação fosfatada da crotaldria sobre o número — de 
vagens de feijao. 

Jjao ocorreu, aproximadamente, aos 18 dias apds a incorporagao da crotaldria. Nes- 

se periodo, o rendimento maximo do feijao foi de 799 kg/ha e o número de vagens/ 

5 m2 de 505. (Figuras 3 e 4). Entretanto, quando se adubou a crotalaria, houve 

efeito linear do intervalo de tempo entre sua incorporagéo e o plantio do feijao so- 
bre a produção de graos e numero de vagens, quando este foi adubado (P =0,01). 

Essa diferenca de resposta provavelmente é explicada pela variacao nas quantida- 

des de crotalaria produzidas com e sem adubacao, ou seja, quanto maior a quanti- 

dade de matéria seca incorporada ao solo, maior o tempo gasto na decomposi¢ao.
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FIGURA 2 - Efeito da adubação fosfatada da crotaldria sobre a produção de 
grãos de feijão. 

3. RESUMO E CONCLUSÕES 

Em Goiânia, Estado de Goiás, em solo de cerrado, instalou-se um experimen- 
to de adubação verde com Crotalaria juncea L., efetuando-se-lhe a incorporação 

ao solo 30, 20 e 10 dias antes do plantio e no mesmo dia do plantio do feijáo da «se- 

ca. 
A crotalária foi plantada no início da estação chuvosa (outubro). Metade da 

área foi adubada com 300 kg/ha de superfosfato simples e metade ficou sem adu- 
bação. Em março do ano seguinte, plantou-se o feijão.
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1Y = 266,24 + 25,29 X - 0,67 X* (% = 0,98) 
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FIGURA 3 - Efeito da época de incorporagdo de crotaldria, com e sem aduba- 
§fa fostatada, sobre o mimero de vagens de feijão, com e sem a- 

ição fosfatada no plantio. 

O ensaio permitiu as seguintes conclusdes: 

1 — A incorporação da Crotalaria juncea L. não alterou o pH, a percentagem de 
matéria organica e os teores de aluminio, célcio + magnésio, fésforo e potás- 

sio do solo, durante o desenvolvimento da cultura do feijão. ! 

2 — A crotalaria adubada com superfosfato, comparativamente à que não foi 

adubada, aumentou a produgéo de grios e o niimero de vagens do feijoeiro, 

em decorréncia da maior produção de matéria seca. 
s 

3 — Houve acréscimo na produção de grãos e no nimero de vagens à medida que 

se aumentou o intervalo de tempo entre a incorporação do adubo verde e o 

plantio do feijão, quando se adubou a crotalria. Entretanto, quando esta 

não foi adubada, a melhor época de plantio foi aos 18 dias ap6s sua incorpo- 

ração. 

4 — É necessário adubar a crotalária para obter uma produção de matéria seca 
suficiente para causar efeito na produção de feijão.
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FIGIRA 4 - Efeito da &poca de incorporação da crotaldria, com e sem aduba- 
3o fosfatada, sobre a produção de graos de feijão adubado com 
fósforo no plantio. 

5. SUMMARY 

(EFFECTS OF GREEN MANURING WITH Crotalaria juncea ON COMMON 

BEANS IN «CERRADO» SOIL) 

In Goiénia, state of Goias, Brazil, an experiment of green manuring with 

Crotalaria juncea was carried out in a poor «cerrado» soil. The green manure was 

incorporated into the soil 30, 20, and 10 days before common bean (Phaseolus vul- 

garis L.) planting and in the same day of its planting, in the «dry» season (March). 

Crotalaria juncea was planted at the begining of the «fainy» season (October).
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Half of the experimental area was fertilized with 300 kg/ha of ordinary superphos- 

phate and half of that area was not fertilized. 
Green manuring did not affect soil pH, organic matter percentage, or Al, 

Ca+Mg, P, and K content during the bean crop growing. 
Green manure fertilized with superphosphate, in comparison with the non-fer- 

tilized, increased the bean yield and number of pods, as result of greater dry 

matter production. 
When Crotalaria juncea was fertilized, there was an increase of bean yield and 

number of pods with the increase of time between green manure incorporation 

and bean planting. However, when the green manure was not fertilized, the best 

time for bean planting was 18 days after the incorporation of the former legume. 
It is necessary to fertilize Crotalaria juncea in — order to get enough dry 

matter production enough to cause bean yield increase. 
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